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Aprovado o Dia Mundial da Língua Portuguesa

Dia vai ser comemorado anualmente a 5 de maio, como já
acontece na CPLP (Comunidade dos Países de Língua Portuguesa). “É a
primeira vez que é tomada uma decisão assim em relação a uma língua que não é
uma das oficiais da UNESCO”, referiu António Sampaio da Nóvoa, embaixador
de Portugal na organização.

“É a primeira vez que a UNESCO toma uma decisão destas
em relação a uma língua que não é uma das línguas oficiais da UNESCO. Por
unanimidade, as pessoas reverem-se na ideia de que é importante um dia mundial
da língua portuguesa é muito importante”, afirmou António Sampaio da Nóvoa.

A decisão foi tomada na sede da Organização das Nações
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), em Paris, na reunião do seu
conselho executivo. Todos os países lusófonos se uniram para introduzir esta
proposta, mas receberam o apoio de países como Argentina, Chile, Georgia,
Luxemburgo ou Uruguai, e a proposta foi aprovada por unanimidade.
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Na proposta apresentada ao conselho executivo, os países
lusófonos argumentaram que a língua portuguesa é a mais falada do hemisfério Sul
e que foi também a língua da primeira vaga de globalização, deixando palavras e
marcas noutras línguas no mundo.

O dia da língua portuguesa será oficialmente assinalado na
sede da UNESCO com apresentações musicais, literatura, exposições ou qualquer
outra representação cultural e a sua organização ficará a cargo dos países que
têm o português como língua oficial.

“O 5 de Maio de 2020 vai ser um grande dia na UNESCO e
esperamos ocupar durante 15 dias estes corredores com questões relacionadas com
a arte, literatura, música e que isso tenha consequências concretas”,
disse o embaixador português.

O diplomata espera também que a distinção tenha impacto ao
nível internacional. “Entra nos calendários internacionais, o que quer
dizer que ganha uma projeção do ponto de vista internacional, podendo ter
consequências nos mais diversos planos”, sublinhou Sampaio da Nóvoa, que
espera até ao final do ano avançar com propostas na UNESCO sobre o ensino e
formação de professores de português em África.

Esta medida vai também ajudar os esforços dos países
lusófonos na promoção da língua, notou o presidente do Camões – Instituto da
Cooperação e da Língua de Portugal.

“No Instituto Camões já apoiamos a celebração do Dia da
Língua Portuguesa, mas este reconhecimento vai ajudar-nos a dar mais força às
celebrações e o próximo ano será de comemoração renovada e ainda mais forte
porque vai despertar consciências”, afirmou Luís Faro Ramos, que assistiu
à aprovação do dia mundial na sede da UNESCO, em Paris.

Segundo António Sampaio da Nóvoa, este é “um
passo” para que a língua portuguesa se torne língua de trabalho na
Organização das Nações Unidas – atualmente as línguas de trabalho desta
organização mundial são inglês, francês, chinês, espanhol, árabe e russo.
“Temos de ir dando pequenos passos, são passos de aproximação em que nós
vamos chamando a atenção para a importância da língua. São movimentos no
sentido do reconhecimento do português como língua da cooperação
internacional”, disse o embaixador.
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A proposta agora aprovada pelo conselho executivo será
ratificada na conferência geral da UNESCO, em novembro.
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